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Foram identificados indícios de irregularidades

Estudantes e trabalhadores 
vão às ruas pela educação

PROTESTO

Estudantes, professores 
e técnicos da rede pública 
de Tangará da Serra vão 
participar na quarta-feira, 
15 de maio, do Dia Nacio-
nal em Defesa da Educa-
ção e Contra a Reforma da 
Previdência. A concentra-
ção será às 8h na Praça da 
Resistência, antiga prefei-
tura.

A mobilização prevê 
caminhada pelo centro, 
panfletagem e paralisação 
das atividades nas esco-
las e na Universidade do 
Estado de Mato Grosso 
(Unemat), incluindo a co-
munidade acadêmica do 
Instituto Federal (IF) si-
tuado na cidade, que de-
finiu pela adesão a para-
lisação e participação no 
movimento. 

Os protestos se voltam 
contra o corte de 30% no 
orçamento da educação e 
a reforma, que aumenta o 
tempo de contribuição e a 
idade para se aposentar, 
mas não inclui regras para 
políticos e o judiciário. “É 
um absurdo o que o go-
verno federal está fazendo 
com a população. E não 
queremos que o governo 
estadual adote as mesmas 
medidas. Por isso não va-
mos ficar calados! Vamos 
pra rua defender os nos-
sos direitos e de nossos 
filhos”, disse a professora 
universitária Josete Ribei-

A mobilização 
será nesta quarta, 
saindo da Praça 
da Resistência

Haverá caminhada, panfletagem e paralisação

ro.   
Os protestos em Tanga-

rá se somam à posição da 
reitoria e do movimento 
estudantil da Universida-
de Federal de Mato Gros-
so (UFMT) diante do cor-
te orçamentário de R$ 34 
milhões determinado pelo 
governo Bolsonaro. 

A reitora Miriam Ser-
ra emitiu nota afirmando 
que a atitude comprome-
te o ano letivo.  As repre-
sentações estudantis da 
UFMT aderiram à mobili-
zação do dia 15.

Além disso, o Sindica-

to dos Trabalhadores no 
Ensino Público de Mato 
Grosso (Sintep)/MT defi-
ne sobre greve geral ainda 
no mês de maio. Na pauta, 
entre outros pontos, o di-
reito à recomposição infla-
cionária (RGA) e melhores 
condições de trabalho, 
pois centenas de escolas 
precisam de reforma.  

O Dia Nacional em De-
fesa da Educação e Contra 
a Reforma da Previdência 
vai envolver movimentos 
sociais, sindicatos, coleti-
vos populares e partidos 
de esquerda.

PENTE FINO

A folha de pagamento de 
dezenove unidades gesto-
ras do Estado passou por 
um pente fino em uma au-
ditoria coordenada realiza-
da pelo Tribunal de Contas 
de Mato Grosso em parce-
ria com o Tribunal de Con-
tas da União. Segundo o 
secretário-geral de contro-
le externo do TCE, Vomar 
Bucco Júnior, essa audito-
ria é fundamental, uma vez 
que a folha de pagamento 
ocupa a maior parte do or-
çamento das unidades ges-
toras.

As unidades gestoras fo-
ram escolhidas conforme 
a materialidade, relevân-
cia e risco ligados a esse 
assunto. Participam dessa 
auditoria em Mato Grosso: 
as prefeituras de Cuiabá, 
Várzea Grande, Rondonó-
polis, Sinop, Sorriso, Nova 
Mutum, Lucas do Rio Ver-
de, Colíder, Alto Araguaia, 
Tangará da Serra, Alta Flo-
resta, Cáceres, Juara, Barra 

Tangará e mais 18 
municípios passam 
por auditoria do TCE

Os servidores 
terão 90 dias 
para prestar 
esclarecimentos

Assessoria

Assessoria TCE/MT
do Bugres, Barra do Garças, 
Pontes e Lacerda, Luciara e 
Diamantino e o Governo do 
Estado.

Na amostra definida, 
feita sobre a folha de paga-
mento de setembro de 2018 
desses órgãos, foram iden-
tificados cerca de cinco mil 
indícios de irregularidades 
como, por exemplo, situa-

ções como pagamentos de 
pensão para maiores de 
21 anos, para servidores e 
pensionistas já falecidos, 
acúmulo irregular de car-
gos, aposentadoria por in-
validez, entre outros.

Os servidores dessas 
unidades gestoras terão 
90 dias para prestar escla-
recimentos.


